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Neste trabalho está sendo proposto o desenvolvimento de alternativas 
tecnológicas que permitam o manejo sustentado da vegetacão da caatinga, 
com o objetivo de evitar a degradacão ambienta1 e promover a recuperacão 
da produtividade agrícola e pecuária em níveis econômicos e ecol6giços. 
A manipulação da vegetâcão, atravgs do raleamente, do rebaixamento, do 
raleamento-rebaixamento e do enriquecimento, pode aumentar a 
disponibilidade de forragem em at6 800% e a produção animal em atQ 
1500%. A sustentabilidade da producãa agrícola em condiqães tropicais 
será obtida com sua fixação, substituindo-se as práticas atuais de 
desmatamento e queimadas pelas tecnologias de cultivo integradas com o 
manejo da pecuária, tais como o ''banco rocado". O manejo da vegetação 
da caatinga com vistas A obtenqào de produtos não madeireiro, ainda 4 
incipiente, e 6 fundamental se as demandas por lenha, carvão, estacas, 
moirões e outros produtos forem atendidas. 

PALAVRAS-CHAVES 
Agricultura migratdria; Plantio em faixas; Lenha; Sistema agrossilvipastoril; 
Sustentabilidade. 



This paper deals with the proposal of alternative tecnologies for the 
sustained management of the caatinga vegetation, with the objective of 
stopping the ecosystem degradation and promoting the recuperation of 
the agriculture and livestock productivity to ecological and economical 
levels. The rnanipulation of the caatinga vegetation through the thinning, 
lowering, and enrichment may increase the availability of forage up to 
800% and the animal production up to 1 500%. The sustainability of the 
agricuiture production under tropical cenditions wilt be obtained with its 
fixation by replacing the present slash and burn practices by the alley-çrop 
technologies, and integrating it with the livestock management, such as in 
the "banco-roçado". As for the management of caatinga vegetation for 
the production of non-tirnber products, it still needs further development, 
and it is fundamental if the demands for fuel, fences posts and other wood 
products are to be met. 

KEY WORDS 
Agrof orestry; Alley-cropping; Fuelwood; Slash and burn agriculture; 
Sustainability. 



A vegetãqão da caatinga nordestina vem sendo explorada pelo homem 
desde antes da coloniraçáú, quando os índios já a utilizavam como território 
de caca, para coleta de frutos e em suas práticas agrícolas. A chegada do 
homem branco, embora não mudando significativamente os métodos 
extrativistas de uso, intensificou a pressão sobre os recursos naturais, em 
conseqüência de novas demandas e do aumento da popwlaqão. 

A utilizacão da caatinga ainda se fundamenta em processos 
meramente extrativistas para obtenqão de produtos de origens pastoril, 
agrícola ou madeireiro. No caso da exploração pecuária, o superpastoreio 
de ovinos, caprinos, bovinos e outros herbívoros tem modificado a 
composiqão floristica do estrato herbáceo, quer pela época quer pela pressão 
de pastejo. A exploracão agrícola, com práticas de agricultura itinerante 
que constam do desrnatamento e da  queimada desordenados, tem 
modificado tanto s estrato herbgceo como o arbustiva-arbãreo. E, por último, 
a exploraçãio madeireira que já tem causado mais danos à vegetacão Ienhosa 
da caatinga do que a própria agricultura migratória. 

As conseqüências desse modelo extrativista predatbrio se fazem sentir 
principalmente nos recursos naturais renov6veis da caatinga. Assim, jA  se 
observam perdas irrecuperáveis na diversidade floristica e faunistica, 
aceleração dos processos de erosão e declinio da fertilidade do solo e da 
qualidade da ggua pela sedírnentacão. No que tange a vegeta~ão, pode-se 
afirmar que acima de 80% da caatinga são sucessionais, cerca d e  4U0h 
sãs mantidos em estado pioneiro de sucessão secund4ria e a desertificaçãa 
já se faz presente em, aproximadamente, 15% da area.'Com relaqáo A 
fauna nativa, outrora rica e abundante, algumas espécies já constam como 
desaparecidas, ou em vias de extincão, como os felinos (onças e gatos 
selvagens), os herbívoros de porte médio (veado catingueiro e a capivara) 
e outros em processo de extinção (pombas de arribação e abelhas nativas), 
acarretado pela caça predatória e destruição do seu habitat natural. Por 
fim, a destruicão da camada florlstica tem acelerado o processo de erosão 
do solo e sedimentação da água que traz como conseqüência última o 
assorearnento dos rios e das açudes públicos e privados. 

Portanto, a canclusão que se pode tirar 16 que o modelo atua! de 
exploração da caatinga não tem sustentac50 ecológica e econbmica, 
fazendo-se necessário o desenvolvimento de alternativas que propiciem á 

sustacão da degradacão ambienta1 e a recuperaqã.~ da produtividade em 
níveis ecenomicamente rent6veiç e ecologicamente sustentáveis. 



Botanicamente, a caatinga constitui-se de um complexo vegetal muito 
rico em espécies lenhosas e herbáceas, sendo as primeiras caducifófias e as 
Últimas anuais, em sua grande maioria. Numerosas familias estão representadas, 
destacando-se a legurninosa, a euforbiácea e a cactácea. 

Observam-se três mecanismos de adaptação a seca: a resistência das 
espécies que permanecem enfalhadas no periodo seco, como o juazeiro 
(Zizyphus joazeh Mart.); a tolerância das espécies caducif6lias que perdem 
as folhas no inicio da estacão seca, como o pau branco (Auxemma oncocaJrix 
Taub.) e o escape das plantas anuais que completam o ciclo fenológico durante 
a época chuvosa, como a rnilhã branca (Brachiaria planfaginea Hitchc.). 

As espécies lenhosas, arbustos e árvores de pequeno porte, dominam a 
paisagem da caatinga em seus mais diferentes sítios ecolóigicos. Suas 
características fitossociológicas (densidade, cobertura e freqüência) são 
determinadas, principalmente, pelas variaqões locais de topografia, tipo de 
solo e pluviosidade. No caso da densidade das espécies lenhosas, foram 
encontrados valores que variam de menos de 100 até acima de 40.000 plantas/ 
ha, com cobertura de menos de 10% até 100%. Os processos da dinâmica da 
sucessão secundária da caatinga são, geralmente, desencadeados toda vez 
que se provocam distúrbios na vegetacão lenhosa. 

O que chama a atencão no componente herbdceo é a ausencia quase 
completa de espécies perenes e a presenca rnarcante de especies efêrneras, 
ou seja, as que completam o ciclo fenológico nos primeiros 45 dias, ap0s Q 

início das chuvas. A participacão do estrato herbáceo na composicão da 
producão de fitomassa da caatinga varia em função da cobertura das especies 
lenhosas. Foram encontrados valores abaixo de 1 Oah,  nas áreas densamente 
fiorestadas, e acima de 80% nos sítios assavanados, ou seja, nos tabuleiros 
sertanejos. 

0 s  estádios da sucessão secundSria na caatinga podem variar de acordo 
com as características e condicões dos diferentes sítios ecológicos. A seqüência, 
em geral, e semelhante, mudando, no entanto, os indicadores vegetais, a ditecão 
e a velocidade. O modelo, em linhas gerais, se desenvolve ao longo da seqüência 
abaixo apresentada: 

1 - Estádio herbáceo - com duração de 1 a 3 anos; 
2 - Estádio arbustivo - com duracão de 10 a 15 anos; 
3 - Estádio arbustivo-arbbrea - com duração de 20 a 25 anos; 
4 - Estádio arbóreo-arbustivo - ap0s os 40 anos. 
Entre os fatores ambientais que mais influenciam a sucessão, destaca- 

se o solo por suas características físicas, químicas e biológicas. As corretacõeç 
solcslvegeta~ão se fazem sentir com maior intensidade, a medida em que a 
sucessão secundária se aproxima do climax. Todavia, ao longo das diferentes 



fases sucessionais, os indicadores vegetais estão altamente correlacionados 
com as características do solo. Assim, nas solas de boa drenagem, fertilidade 
natural adequada e pH acima de 5,5 (Ex: podz6lico vermelho-amarelo), o 
marmeleiro {Croton sonderianus Muell.Arg.) constitui o indicador do estádio 
arbustivo, e sua dominância se prolonga até a fase arbustivo-arbórea. Por 
outro lado, nos solos de drenagem limitada, pM Acido e fertilidade natural 
baixa (Ex: solonetz soloditado) a jurema preta CMl'mosa tnuiSçlora [Willd.) Poir.) 
constitui s indicador do estádio arbustiva, e seu comportamento ao longa do 
processo swcesçional 4 semelhante ao do marmeleiro. Essas duas espécies 
são indicadoras de uma sucessão secund4ria progressiva ou de recuperação, 
e sua tendência ao longo do processo é de redução da densidade, que pode 
alcançar valores acima de 40.000 plantaslha na fase inicial, diminuindo para 
menos de 1 .O00 plantasirha nos estádios finais da sucessão. No caso de uma 
sucessão secundsria regressiva ou de degeneração, os indicadores mais 
importantes, ate agora identificados, são a rnlalva branca (Sida sp.) e o velame 
(Crutun campesfris St. Hil.) pois suas populacoes tendem a aumentar nas 
fases iniciais com a intensificacão do processa de degradação. 

3. MANEJO PASTORIL DA CAATINGA 

Historicamente, a explora~áo predominante da caatinga tem sida a 
pecuária, persistindo a agricultura de subsist8ncia nas areas de melhor 
potencial. Atualmente, a pecuária dos sertões nordestinos est8 estagnada 
e seu crescimento não consegue sequer acompanhar a crescimento da 
populacão humana que, nos Últimos trinta anos, aumentou cerca de 140%, 
enquanto que o rebanho bovino cresceu 51%, o de ovino, 47% e o de 
caprino, 45%. 

O superpastõseio, principalmente nas areas tradicionais de criaçzo, 
aliado a uma politfica; de baixos investimentos no setor, ao nível educacional 
dos produtores e ao título de posse da terra, tem sido o fator que mais 
contribuiu para os 'baixos Fndices produtivos e reprodutivos dos rebanhos e 
o conseqüente pequeno crescimento da pecuária nordestina. Atualmente, 
no sertão são necessáiios, em rnddia, 10 a 12 ha de caatinga nativa para 
se criar um bovino adulto durante o ano, que poder9 ganhar em media 80 
kg de peso vivofano, com uma producão de 8,0 kg peso vivo/ha/ano o que 
dá 4,O kg de carcaça ou 2,8 kg de carnelhalano. Alem disso, a taxa de 
natalidade media situa-se em torno de 40%, a de mortalidade das crias, 
em cerca de 40°h, a idade ao abate, para bovinos, acima de quatro anos, 
com peso vivo abaixo de 300 kg. Aos baixos índices rootecnicos alia-se a 
crescente perda d a  biodiversidade d a  vegetação, associada ao 



desaparecimento das especies herbAceas forrageiras, devido ;i pressão do 
pastejo de ovinos e bovinos e das espécies lenhosas pelo ramoneiõ de 
caprinos. 

A produção total de Fitomassa (matéria seca) da vegetação da 
caatinga 6 estimada em 4,0 tlhalano. Destas, somente 10% são 
considerados forragem, sendo o restante constituído de material impalatávei 
ou de baixo valor nutritivo. Por outra lado, a folhagem de Arvores, 
reconhecidas corno boas forrageiras, permanece fora do alcance dos animais 
por toda a estação das chuvas, sendo consumida apenas na inicio da 
estacão seca, âpbs sua queda, encontrando-se, então, com valor nutritivo 
limitado. Portanto, em termos quantitativos, a producão de fitomassa da 
caatinga pode ser considerada elevada, se comparada com outros 
ecossistemas semi-áridos. O que necessita ser feito produzir mudanças 
na estrutura e na arquitetura da vegetaqão, visando favorecer as especies 
forrageiras, aumentando, assim, a disponibilidade e a qualidade da forragem. 

A manipulacão da vegetacão da caatinga, seguida de práticas de 
conservaqáo dos recursos naturais, pode aumentar a disponibilidade de  
forragem em até 80%. Desta forma, quatro níveis de rnanipufação se 
destacam; o rebaixamento, o raleamento, o raleamento-rebaixamento e o 
enriquecimento. 

O rebaixamento consiste no corte da parte aérea das espécies 
lenhosas, a uma altura de 40 cm do solo. Com isso, as rebrotas ficam ao 
alcance do ramoneio dos animais, O objetivo é aumentar a disponibilidade 
e melhorar a qualidade da forragem da caatinga para a criação de caprinss, 
os quais tgrn nas folhas de espécies lenhosas o principal componente de 
sua dieta. Com o rebaixamento há, também, um aumento na produção do 
estrato herbáceo, resultante da diminuição do sombreamento de árvores e 
arbustos. Desta forma, cerca de 40% da prõducão advêrn do estrato 
herbáceo e 60% do lenhoso. Vale ainda destacar que, com o rebaixamento, 
a folhagem verde das plantas lenhosas persiste por, mais ou menos, 60 
dias na estaqão seca, fator importante se considerar o suprimento de 
vitamina A, extremamente escassa no período seco. Os reflexos desta 
pratica sobre a produção animal são um aumento para até 5 0  kglhalano 
de peso vivo, um ganho superior a I00 kglcablano para bovinas e de 20 
kglcablano para caprinos e a elevação da capacidade de suporte para 4,O 
halcablano para bovinos e 0,5 halcablano para caprinos. 

O raleamento consiste no controle das especies tenhosas sem valor 
forrageiro, com o objetivo de incrementar a participação do estrato herbáceo 
na producão de fitomassa da pastagem e melhorar as condifles da caatinga 
para a criacão de bovinos e ovinos. Assim, 80% da produçzo de fitomassa 
passam a provir do estrato herbáceo e o restante do lenhoso, Três 
recornendacões devem ser adotadas, quando do uso do raleamento na 
caatinga, ou seja, o percentual de cobertura por espbcies lenhosas, a 



percentagem de utilização do estrato herbdceo e a proteção da malha de 
drenagem da área. No primeiro caso, deve-se reduzir a cobertura lenhosa 
para 3 5  a 40%. Pesquisas demonstraram que a produçãro do estrato 
herbáceo não é afetada por valores de cobertura de Srvores e arbustos 
inferiores a 30%. Com o assavanamento da caatinga, maior percentagem 
do solo passa a ficar exposta à erosão, sendo, então, fundamental a 
formação de uma adequada cobertura orgánica para sua protelão. 
Recomenda-se que sejam deixados sobre o solo, pelo menos, 40% da 
fitomassa herbácea disponível. Por outro lado, a protecão da rede de 
drenagem da área raleada B obtida pela preservacão de uma faixa de mata 
ciliar, cuja largura depende do curso d'ggua. Saliente-se, ainldal, que as 
práticas de raleamento não devem ser utilizadas em áreas com declividâde 
superior a 10%. 

A combinação das prhticas de rebaixamento e ralearnento resulta 
nos melhores níveis de producão da caatinga, uma vez que possibilita, 
simultaneamente, a obtenção de v Arios produtos. Sua aplicacão, no entanto, 
requer um conhecimento mais detalhada dos diversos usos que uma mesma 
espécie botânica pode ter. Desta forma, são rebaixados as 6rvsres e 
arbustos, cuja folhagem é consumida verde; são controladas as espécies 
sem interesse econômico; são rnantidas as espécies knhosas, cuja folhagem 
s6 é consumida após sua fenacão, as que têm interesse como produtoras 
de madeira e as  de irnport3ncia eco36gica. 

O enriquecimento com espbcies forrageiras nativas elou exbticas, 
adaptadas às condicõeç de semi-Aridez do Nordeste, e a opção que acarreta 
maior incremento i3 produção de forragem e ao desempenho animal. O 
importante para o sucesso e a sustentabilidade da prática são a manutenção 
da diversidade bothnica e a não substituição da comunidade vegetal nativa 
complexa, por uma monocultura de gramineas. O enriquecimento pode ser 
feito em nível do estrato herbAceo ou do lenhoso. No primeiro caso, espécies 
como o capim-bufei (Cenchrus c/liaris L.), cr capim-corrente (Urochloa 
mocambicensis (Hack.) Dandy), o capim-gramãc, (Cynodon dactybn (L.) 
Pers.), o capim-andropogon (Andfopogun gayanus Kunth), a erva-de-ovelha 
(Stylosanthes humilk Kunth), feijão-de-porco (Canavalia spp.) e a cunhã 
(CSitoria ternatea L.) têm sido apontadas como as melhores opções. No 
estrato lenhoso, a leucena (Ceucaena leucocephala (Lam.) Wit .), o sa bis 
(Mimosa caesalpiniifolia Benth.), o moror6 {Bauhinia cheijantha (Bong.) 
Steud.), o quebra-faca (Croton sp. 1 e o carquejjo (CaliandEa depauperata 
Benth.) constituem boas seleç0es. 

Para se realizar o enriquecimento da caatinga, não se faz necessgrio 
o seu desmatamento; basta, para tanto, o seu raleamento em perçentual 
inferior ao adotado para manejo da caatinga nativa, ou seja, de 10 a 15%. 
O enriquecimento da caatinga tem mostrado resultados satisfatários na 
produção animal e na capacidade de suporte, sendo necessário de 1 ,O e 



f ,5  ha/bovino/ãno, com ganhos superiores a 130 kg/ha/ana de peso vivo. 
Outros fatores importantes no enriquecimento são a formação e a 

utilização de bancos de proteína com leguminosas resistentes à seca. A 
idéia 4 proporcionar urna suplementação nutritiva, colhida pela pr6prio 
animal. Para tanto, a implantacão da leguminosa se faz em 6rea de caatinga 
raleada, tirando-se, tambbm, proveito das leguminosas nativas existentes 
na área. A utilizacão do banco e feita na estacso seca, bpoca de carencia 
alimentar, admitindo-se 0 rebanho por um período de 2 horas, antes de ir 
para a pastagem nativa, tempo suficiente para o consumo de uma 
quantidade adequada de forragem de alta qualidade. O uso de bancas de 
proteina com leucena tem proporcionado ganhos de ate 54 g/cabl'dia para 
cabritos SRD (sem raça definida] rect5m-desmamados, durante a estação 
seca, enquanto que os animais que permaneceram em caatinga nativa 
perderam, em rnddia, 210 g/cab/dia. Em termos de produçãis de leite, cabras 
meio-sangue Pardo Alemã-SRD produziram, num período de lactação de 
140 dias, em media, 10100 gJcabSdia. Na entanto, cabras que não tiveram 
acesso ao banco produziram em torno de 600 glcabldia, num período de 
lactação de 120 dias. Vale ressaltar que o USO do banco de proteína tanto 
aumenta a produção de leite, corno prolonga o periodo de lactação das 
cabras. 

4. PRODUÇAO AGR~COLA NA CAATINGA 

Desde a Bpoca da coEonizaçáo, a agricultura que vem sendo praticada 
na região Nordeste 4 a itinerante ou migratdria, ou seja, o agricultor desrnata, 
queima e planta por um periodo de 2 anos e a área B então deixada em 
pousio para recuperação de sua capacidade produtiva. Inicialmente, o 
perfodo de repouso era extenso, uma vez que a população humana era 
pequena. Todavia, atualmente, a demanda por alimentos aumentou 
cansideravelmente, resultando no uso mais intensivo da terra, o que encurtou 
a tempo de repouso, tornando-o, desta forma, insuficiente para que os 
processos de sucessão possam recompor a vegetação e a fertilidade do 
solo. Em extensas áreas da sertão, a agricultura de sequeiro vem sendo 
praticada em vegetacão em estado pioneiro de sucessão, ou seja, na fase 
arbustiva, com a fertilidade do solo ainda nZo recuperada, acarretando 
reduções drAsticas e crescentes na produção da agricultura de subsiçterrcia 
na região da caatinga. 

Nas áreas queimadas, são plantadas, geralmente, duas culturas de 
grão, milho e feijão e uma terceira que pode ser a mandioca nos solos 
arenosos ou o algodão nas argilosos. A produção obtida no primeira ano 



com o cultivo dos grãos é muita baixa, situando-se em torno de 600 a 800 
kg para o milho e de 300 a 400 para o feijão. Todavia, se llevar em conta 
que para cada hectare em produczo deveria haver pelo menos 10 em pousio, 
a safra torna-se Infima, reduzindo-se para cerca de 60 a 80 kg de milho e 
30 a 40 de feijão. Não se consideram, aqui, os efeitos desastrosos das 
secas peri6dicas que assolam os sertões. 

Do ponto de vista do ecossistema, as queimadas da agricultura 
migratbria vem causando perdas considerdveis na biodiversidade, com o 
desaparecimento de plantas e animais e com a destruicão generalizada da 
capacidade produtiva do solo. As prdticasem uso não têm sustentabilidade 
ecolbgica e seus impactos e consequ~ncias sócio-econ6rnicas já se fazem 
senrir pela aceleracão da migração e degradação do ecossiçtema da 
caatinga. 

Em sua primeira fase,  o manejo sustentado da caat inga para 
agricultura passa, certamente, pela geracão e adocão de tecnologias que 
permitam sua fixacãçr, isto é, a exploralãa da mesma área de solo por 
períodos prolongados, banindo de vez da paisagem da caatinga, a presença 
da desrnatamento e das queimadas. Para isso, a recuperação das áreas 
degradadas deve ser buscada atraves da regeneracão da fertilidade do 
sole, obtida pelo repovoamento com leguminosas arbórâas nativas. ou 
adaptadas, com capacidade de fixação simbionte de nitrogenio e que 
possam ser, inclusive, utilizadas para a aceleracão da sucessão secundAria 
progressiva. 

Por outro lado, o preparo da área para implantacão das culturas inicia- 
se com o raleamento da caatinga e a manutenção de 10 a 15% de cobertura 
arbórea nativa, retirada da madeira iítil e enleirnmento dos garranchos, 
ap6s seu picotamento. O espacarnenzo entre as leiras e seu direcionamento 
serão determinados em funcãa da topografia do local. Em seguida, semeiam- 
se as culturas juntamente com uma leguminasa, de preferência perene, 
que ser8 utilizada como fonte de adubo verde. Atualmente, a leucena tem 
sido indicada como a espécie mais adequada, sendo, para esse fim, cultivada 
em espaqamento de 3,O m x 0,5 m. A partir do segundo ano, a leguminúsa 
6 cortada de duas a tres vetes durante o ciclo das culturas, em consórcio, 
e o material verde incorporado, contribuindo, assim, para a manutengão da 
fertilidade do solo. O aparte de nitrogênio ao solo por esta pr6tica é bastante 
significativo. Nas condiqões do semi-&ido nordestino, a leucena produz 
cerca de f,5 a 2,O tlhai'corte de folhagem seca com 24% de proteína 
bruta, ou seja, 3,8% de nitrogênio, podendo ser cortada três vezes durante 
a estação chuvosa- Assim, esta leguminosa devera incorporar ao solo, 
aproximadamente, 170 kg de NJhalano sem considerar o fixado pela 
simbiose. 

É provtivel que, em áreas de solos de baixa fertilidade natural ou 
resultante da exploiraiqão extrativista a que vêm sendo submetidas, deva 



ser feita uma corre~ão com base em adubação mineral, mas sua manutenção 
deve ser fundamentada no uso da adubação orgânica por razões ecológicas 
e econbmicaç. 

Outrossim, a integracão da agricultura com a pecuAria constitui uma 
alternativa viável para trazer sustentabilidade à agricultura na caatinga, 
Para isso 6 fundamental que todo o esterco seja utilizado na área agricultada, 
funcionando esta como banco de proteína no período seco. a tecnica do 
chamado banco-rocado. 

5 .  MANEJO DA CAATINGA PARA PRODUCÁO DE MADEIRA 

A vegetação lenhosa da caatinga constitui a fonte mais importante 
de energia para a população nordestina. A partir de 3974, com a crise 
mundial do petróleo, por decisão governamental, alguns setores industriais 
tiveram de buscar Pontes alternativas de energia, concentrando-se na obtida 
da biomassa. Como resultado, a lenha e o carvão passaram a ser a fonte 
mais importante de energia primgtia para a indistria, chegando a perfazer 
cerca de 73% do consumo em alguns estados nordestinos. Em termos de 
consumo global para o Nordeste, estima-se que o uso de lenha e carvão 
atenda a, aproximadamente, 33% do consuma de energia. 

Avalia-se que o volume de lenha existente na caatinga arbustivo- 
arbbtea seja de cerca de 52 nistlha, com um incremento anual de 0,6 a 
1,2 mstlha. Com base nesses dados, o atendimento das necessidades de 
lenha e carvão para um estado nordestina como o Ceará, implica no 
desmatamento anual de uma Area equivalente a 3 00.000 ha. Considerando 
o caráter simplesmente extrativista da exploracão de madeira na caatinga, 
não 6 difícil se prever o esgotamento das reservas madeireiras nas próximas 
décadas. Acrescente-se que a devastação da caatinga, para obtencão de 
madeira, resulta em crescente exposição do solo à erosão, o que diminui, 
substancialmente, o incremento anual e acelera os processos de degradaçgo 
ambiental. 

O manejo florestal da caatinga ainda B incipiente e as recomendaçaes 
tecnicas são escassas. O primeiro passo deverA consistir na identificação 
das espécies lenhesas que mais se prestem C1 produção de lenha eJou 
carvão, quer por suas características fisicas e químicas, quer por seus 
aspectos de velocidade de crescimento e capacidade de recuperação ap6s 
o corte. A etapa seguinte envolve a geração de Xecnologiaç de manejo das 
esplécies selecionadas in siru e ex situ. No primeiro caso, buscam-se 
soluções para a manipulação da vegetação da caatinga, visando a produção 
de madeira atravds do controle das espécies indesejláweis e favorecimento 



das que apresentam potencial produtivo de lenha. Deverão ser também 
desenvolvidas técnicas de repovoarnento de areas degradadas com espkcies 
botanicas apropriadas, evitando-se sempre o reflorestamento monocultural. 
Mo segundo caso, serão realizadas pesquisas visando avaliar o poder de 
germinacão das sementes, a velocidade de crescimento das plsntulas, a 
capacidade de rebrota, e à resisthcia h intensidade a frequencia de corte, 
e a qualidade da madeira das plantas tenhosas da caatinga, dentre outros 
par$metros. Ap6s essa etapa, serão formados bancos de gerrnoplasmas 
com as especies de maior potencial para producão de sementes, objetivando 
reflorestamentos industriais polif íticos. 

6; CONSIDERAC~ES FINAIS 

Embora os tres tipos de exploracão da caatinga tenham sido discutidos 
separadamente, na realidade são componentes importantes dos sistemas 
de producão do semi-arido nordestino. Porem, na grande maioria dos casos, 
não existe urna integracão adequada, a que resulta, quase sempre, na 
exarcerbacão da pressão da exploracão dos recursos renováveis da caatinga. 
Algumas alternativas de racionalizac50 já estão sendo propostas pela 
pesquisa. Uma delas poderá ser um sistema rotativo de três áreas, em que 
as operacõeç de agricultura, pecudria e silvicultura se sucederiam, com 
perlodos de ocupação de 5 a 7 anos, e de repouso, para cada fase, de 10 
a 14 anos. Os elementos de sustentabilidade desse sistema de produção 
agrossilvipastoril seriam: 1 )a utilizacão das práticas de raleamento da 
caatinga, em substituicão ao desmatamento e as queimadas, e plantio das 
culturas entre faixas de uma leguminasa perene que servirá de fonte de 
adubacão verde; 2)rnanipulacão da vegetacão lenhosa para incremento da 
produçZo de forragem e uso de urna carga animal adequada na fase de 
pecuária e 3)pousio na  fase de silvicultura, permitindo o manejo do rebanho 
em 6poca que n5o prejudique a multiplicação das especies botânicas 
desejáveis ao sistema. 

Por fim, é importante lembrar que a caatinga tS um ecoçsisterna frhgil 
e, como tal, para que recupere sua capacidade produtiva de bens e serviços 
em demanda pela sociedade, 4 essencial que zele pelo continuo bem-estar 
de seus recursos naturais renov6veis, e sejam desenvolvidas e adotadas 
tecnologias que sejam ecologicamente sustentáveis, economicamente 
viáveis, cientificamente corretas e socialmente eqiitativas. 
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